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	1      PRÓLOGO        

	                                              

	Pedro Felisbino, Pedro Félis, Pedro ou simplesmente Félis, ex-seminarista, cursou até o terceiro ano de Teologia e foi aconselhado a deixar o convento quando faltavam apenas seis meses para a sua ordenação. Era um goiano de boa índole, querido por todos os   colegas, mas duro consigo mesmo. Deixara a família ainda muito novo, com doze anos, e fora levado para o seminário menor diocesano em São Paulo. Naquele tempo, a formação para o sacerdócio era muito rígida, a ponto de os seminaristas terem contato com a família apenas uma vez ao ano, durante um mês de férias. A vida reclusa dos aspirantes ao sacerdócio assemelhava-se muito à dos monges, de pouquíssimo contato com o mundo externo e nenhuma interação com o universo feminino. Além do mais, a preparação para uma futura vida de celibato e castidade, era alicerçada nos princípios rigorosos da Teologia Moral de então. Esse tipo de orientação espiritual, às vezes, fazia com que mentes mais sensíveis enveredassem por um desvio de caminho chamado: escrupulosidade. 

	Àquela noção de valores que orienta o comportamento ético e social das pessoas, como se fosse uma bússola, dá-se o nome de consciência moral. Essa luz interior jamais deixa de brilhar, mesmo nas condições mais adversas, quando o ser humano parece descer ao nível mais baixo de sua animalidade ou perder-se no turbilhão de suas paixões descontroladas. Por mais cínico, insensível ou maldoso que se mostre alguém, no fundo, ele não perde a noção da moralidade ou imoralidade dos próprios atos. 

	O escrúpulo é uma espécie de avaria na bússola moral, uma hipersensibilidade da consciência que, de alguma forma, começa a ver o mal onde não existe e achar que é pecado quase tudo o que faz. É uma desorientação da alma, uma doença do espírito. Ao final de sua formação, Pedro Félis vivia um estado de angústia permanente, pois os escrúpulos faziam-no enxergar pecado em quase tudo, especialmente no campo da sexualidade. Não se sabe se devido ao seu temperamento ou a alguma falha grave na orientação dos seus diretores espirituais.  O certo é que os superiores do seminário um dia chamaram-no para expor-lhe todas as razões acima e dizer que o seu comportamento e sua personalidade eram incompatíveis com uma autêntica vocação para a vida religiosa. Os colegas da Teologia jamais esqueceram a tristeza do Félis no dia em que se despediu do seminário e partiu de volta a Goiás. O mundo parecia ter acabado para ele e as únicas palavras que conseguia dizer então eram: «Estou arrasado! Rezem por mim.»

	O apelido Félis, abreviação de Felisbino, consagrara-se em definitivo depois de uma aula de Ciências Naturais, ainda no seminário menor, quando a matéria tratava dos felídeos, e os colegas associaram  jocosamente seu apelido ao nome do maior felino brasileiro, a onça pintada: Felis Onça.

	Sem saber a princípio o que fazer, desorientado e inexperiente, Pedro Félis teve de começar do nada uma vida nova em seu Estado natal. De volta à sua pacata cidade de Formosa, ele podia contar apenas com o carinho de seus pais e três irmãos mais novos. Pedro era verdadeiramente um peixe fora d’água. Sem nenhuma experiência em lidar com o sexo feminino, via-se em apuros quando antigas fãs, vizinhas de seus pais, apareciam para conversar. Algumas já haviam tentado diversas vezes conquistá-lo em suas estadas esporádicas e curtas de férias em Formosa. Mas a sua formação espiritual rígida e o seu ideal de ser padre nunca o deixaram se envolver com nenhuma delas. A ponto de uma ou outra chegar a duvidar de sua masculinidade e comentar esse fato entre si. Quando soube disso, ele ficou profundamente revoltado e fechou-se ainda mais a qualquer experiência de relacionamento afetivo.

	Agora ele estava de volta a casa, mas em outra situação. O compromisso com a vida religiosa e o celibato não mais existiam. Ele estava livre agora para pensar em um possível namoro, em casamento e no seu futuro profissional.

	 A formação acadêmica do seminário podia ajudá-lo profissionalmente no campo do ensino, mas havia um problema: os estudos de Filosofia do seminário não eram reconhecidos pelo Ministério da Educação e ele não poderia prestar concurso para professor. Para tanto, era preciso validar os estudos de Filosofia numa faculdade particular, ou então fazer um curso completo na Universidade. Sem condições de pagar os estudos, preferiu a segunda hipótese.

	Três meses depois, aprovado no vestibular da Universidade de Brasília, ele se matriculava no curso de História, disciplina que sempre o fascinou e que achou mais condizente com sua formação filosófica e teológica do seminário.   

	

	

	

	

	

	

	

	

	


	
	
	
	   2      MARTA    

	
	 No primeiro dia de aula, o campus da UNB recebia centenas de calouros de todas as cadeiras. Os veteranos de História lá se encontravam para a aplicação do trote tradicional e infalível aos recém-chegados colegas. Felizmente, para Pedro Felis e seus colegas novatos, estava reservada, como «castigo» uma doação de sangue para os hospitais públicos do Distrito Federal. Para tal, a própria Universidade patrocinou e instalou um banco de coleta no próprio campus. Após a retirada do sangue, que podia ser de até 400 ml por pessoa, os calouros passavam a uma sala onde podiam servir-se de um lanche restaurador. Foi ali que Pedro Félis e Marta se viram pela primeira vez. Sentados à mesma mesa, lado a lado, sem nunca se terem falado, ele notou logo os gestos suaves e o sorriso cativante daquela jovem que seria sua colega por mais de três anos.

	- Oi, meu nome é Marta. E o seu?

	- Muito prazer, meu nome é Pedro, Pedro Félis.

	- Alguma razão especial para ter escolhido História?

	- Eu sempre gostei muito de História, desde o primário e o ensino médio. Além disso, no seminário estudei vários anos de Filosofia e Teologia, que inegavelmente têm muita coisa a ver com a história universal.

	- Não me diga que é um ex-seminarista! – exclamou ela surpresa. E por que não se tornou padre?

	- Bem, Marta, esta é uma longa história, que talvez eu lhe possa contar um dia.

	- Ah, você vai me contar, sim, Pedro! – disse ela sorrindo. 

	Esse primeiro contato e essa primeira conversa haviam de marcar para sempre a vida de ambos. Ele, impressionado com a simpatia e a beleza de Marta, e ela, atraída e curiosa pela pessoa de Félis e sua intrigante história. Ao se despedirem naquele dia, Marta disse-lhe: 

	- Temos muito que conversar, não é? E tempo para isso teremos de sobra, meu amigo!

	A palavra «amigo» nunca lhe havia soado tão bem. Teve a certeza, naquela hora, de que Marta se interessara por ele de verdade. E ele, por sua vez, ficou impressionado com a atração imensa que sentiu por ela. Pelo fato de Félis residir em Formosa, no Estado de Goiás, ele teve direito a morar, durante todo o curso, no alojamento da universidade. Marta era de Taguatinga, a poucos quilômetros do campus, e isso tornou-lhes bem mais fácil a convivência, os encontros, o namoro. Apaixonaram-se de verdade. De comum acordo, porém, decidiram casar-se ao término do curso, só depois da formatura. De comum acordo, Marta e Pedro, contrariando a mentalidade de seus colegas, mas seguindo a voz de suas consciências, tinham decidido se guardarem puros para a noite de núpcias

	 Na igreja matriz de Taguatinga, em cerimônia simples, mas comovente, só para familiares, colegas e amigos mais íntimos, Pedro Felisbino e Marta Gomes oficializaram o seu compromisso e prometeram-se amor, respeito

	
	
	
	
	
	
	

	


	21            O IMPASSE     

	

	«O Governador exige o fim da greve para retomar as negociações…» - leu Marta, enquanto folheava o Correio Braziliense antes do almoço. – Você já notou como os governos são todos parecidos? Sejam eles de que partido forem, da esquerda ou da direita. Depois que chegam ao poder, sua linguagem e maneira de tratar os seus funcionários são todas iguais!

	- E você ainda tinha alguma ilusão, Marta?

	- Para dizer a verdade, eu tinha alguma esperança de que para o servidor público as coisas melhorassem com o PT no governo. Por isso dei-lhe o meu voto. Mas pelo jeito, o Partido dos Trabalhadores só é dos trabalhadores até ganhar as eleições. Ou então, o servidor público deixa de ser trabalhador quando eles são os patrões…

	- Então você vai desistir dos ideais socialistas de uma vez por todas?

	- Eu não quis dizer isso, Félis. O socialismo ainda é, para mim, a única ideia-força capaz de domesticar o velho capitalismo selvagem, tornando mais humana e mais justa a vida neste planeta. Sem os seus extremismos, é a única ideologia político-econômica a preocupar-se com o bem-estar da maioria da população. Isso é um ideal que não morre nunca, você não acha?

	- Eu acho que as experiências socialistas pelo mundo, até, hoje, não conseguiram melhorar em nada a vida humana, sem falar das misérias que provocaram em vários países. Mas também é certo que os radicalismos existem tanto à esquerda quanto à direita e eu sou contra todos eles.

	- Está bem, não vamos recomeçar aquela discussão desagradável do outro dia. Nosso amor e nossa paz valem muito mais que todas as teorias políticas!

	Dizendo isso, Marta, que estava de pé atrás da sua cadeira, abraçou-o por trás, ergueu-lhe a cabeça e deu-lhe o beijo mais terno deste mundo. Pegando-lhe a mão direita, Pedro fez que ela se sentasse no seu colo e retribuiu-lhe o beijo carinhoso. Nesse momento Félis já ia lhe contar a respeito de Madá, mas faltou-lhe outra vez a coragem. Teve medo de provocar uma tempestade naquele céu de paz e calmaria. Marta afastou-se e foi para a cozinha, onde Lúcia acabara de pôr a mesa.                                            

	             

	


	

	38          MARTAs E MADALENAs

	

	Quinze dias depois de começarem a greve, os professores decidiram em assembleia pelo fim da mesma. Retornaram às aulas, mas sem um centavo de reajuste salarial. Cansada e desgastada, a categoria contentou-se com a garantia de cláusulas contratuais já conquistadas em paralisações anteriores. Ficou evidente para todos, mais uma vez, que a valorização do professor no Brasil é uma questão cultural que a política nunca levou a sério. Ela só virá com um trabalho persistente de conscientização dos governantes pela sociedade como um todo. No dia em que a educação for importante, o professor será importante.

	Naquele domingo, logo cedo, na hora do café da manhã, Marta surpreendeu Félis com uma proposta absolutamente inesperada.

	- Pedro, você me contou que tinha o endereço de Fátima. E se a gente fosse lá hoje só para conferir e saber se ela conseguiu mesmo um emprego… Que tal?

	Ele, a princípio, não viu a proposta com bons olhos. Parecia-lhe haver ali segundas intenções. Será que Marta não estaria pensando em dar, pessoalmente, uma boa lição em Fátima? Por isso, já ia desconversar, mas desistiu, pois, ele precisava confiar em sua mulher. Depois, ele também não podia negar que estava bem curioso em saber notícias daquela moça.

	- Maravilha! Você é a mulher mais incrível deste mundo, minha querida!

	No dia anterior, sem o conhecimento do marido, Marta comprara nas Lojas Americanas cinco pacotes de fraldas descartáveis, roupinhas de bebê e um móbile de borboletas. Dona Esmeralda recebeu-os com a maior alegria, fez com que se sentassem e foi chamar a nora. Voltou em seguida, dizendo que Fátima estava se aprontando para as visitas e começou a tecer os maiores elogios à netinha Daniela.

	- Não quero ser avó coruja, não, mas ela é mesmo a coisinha mais linda deste mundo, vocês vão ver. Mas a Fátima tem sofrido muito, coitada. Infelizmente, o casamento com o meu filho não deu certo porque ele é uma pessoa muito difícil. Ela acabou ficando sozinha aqui nesse mundão de meu Deus.

	- E como é que ela está agora? - perguntou Marta, ansiosa por saber notícias da moça.

	-  Agora, felizmente, parece que as coisas estão melhorando para ela. 

	Nisso, Fátima entrou na sala com a criança. Sua reação de surpresa quando os viu foi indescritível. A sogra não lhe explicara quem eram as visitas.

	- Você aqui, professor? Não acredito, gente! Dona Esmeralda avisou-me que eu tinha visita, mas não disse quem era.

	- Como vai, Fátima? – cumprimentou-a Félis comovido. – Esta aqui é Marta, minha mulher.

	- Muito prazer, Marta, - disse ela apertando a mão à sua esposa. – Não me leve a mal, se eu disser que, desde o dia que conheci o seu marido, eu entendi que ele ama você de verdade. Eu queria muito dizer isso. É muito difícil um amor assim hoje em dia…

	Fátima certamente nem suspeitava que Marta pudesse estar sabendo de tudo o que acontecera entre ambos. Por um instante, Pedro Félis temeu que sua mulher reagisse com um «Imagine se não me amasse!» ou algo parecido. Ela, porém, portou-se como uma dama e disse, absolutamente tranquila.

	- Muito obrigada, Fátima. E você é uma jovem muito bonita. E esta criança, que coisa mais linda! Posso pegá-la um pouquinho?

	Quando Félis deu por si, Marta já estava com a pequena Daniela nos braços, admirando-lhe os traços delicados, as faces rosadas e os olhinhos brilhantes. Fátima, ainda não refeita da enorme surpresa, olhava para Marta e para Félis, sem acreditar no que estava acontecendo.

	- Mas então, Fátima, como estão as coisas com você? – perguntou ele.

	- Professor, eu estava louca para lhe contar que eu consegui! Você não vai acreditar, mas eu fui chamada para trabalhar na lanchonete do Conjunto Nacional.

	- Parabéns! Como nós todos torcemos por você, Fátima!. Estamos, de verdade, muito felizes por você e por sua filhinha.

	- E como sabemos que todo começo é difícil, - disse Marta – trouxemos algumas coisinhas para a Daniela.

	Marta tirou da sacola os presentes e entregou-os, um por um, à mãe de Daniela.

	- Obrigada, gente! Ela estava mesmo precisada. Não sei como agradecer por ela. São pessoas como vocês que fazem a gente encontrar de novo aquela vontade de viver, lutar e ser melhor.

	Depois de um papo longo e animado, o casal despediu-se de Esmeralda, Fátima e Daniela, prometendo voltar outras vezes.

	No caminho de volta, ao passar com Marta em frente aos hotéis de alta rotatividade no centro de Taguatinga, Pedro apontou para algumas jovens encostadas nas paredes ou sentadas nos primeiros degraus da escadaria.

	- Querida, está vendo? Ali estão algumas das colegas de Fátima. Aos olhares hipócritas da sociedade injusta e cruel, não passam de mercadorias humilhantemente expostas, à espera do próximo freguês. Simples corpos de aluguel, para alguns momentos de prazer e sexo sem amor. Mulheres desprezíveis. Mas, para quem vê além das aparências, aquilo é um desfile de dramas humanos, familiares e sociais. Histórias de mulheres brutalizadas, humilhadas, carentes e desesperadas, como náufragos à espera de uma tábua de salvação.  «Madalenas» à espera de um «salvador».
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